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apresentação
Em um cenário global marcado por 
mudanças tecnológicas disruptivas, 
transformações socioeconômicas 
e desafios ambientais cada vez 
mais complexos, a compreensão das 
macrotendências que moldarão o futuro 
da indústria torna-se crucial para a 
formulação de estratégias eficazes 
e para a garantia da competitividade 
do setor produtivo. Nesse contexto, 
a Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), ciente de seu papel como 
indutora do desenvolvimento industrial 
e comprometida com o fortalecimento 
da economia brasileira, apresenta o 
estudo Macrotendências para o Futuro 
da Indústria 2040.

Este estudo é fruto do trabalho da 
Rede de Observatórios do Sistema 
Indústria (Rosi), um ecossistema de 
inteligência estratégica que reúne 24 
Observatórios em todo o país. A Rosi, 
por meio de pesquisas aprofundadas, 
análises prospectivas e monitoramento 
constante do cenário global, busca 
prover o Sistema Indústria (CNI, 
SESI, SENAI, IEL e Federações) com 

informações qualificadas e subsídios 
para a tomada de decisão estratégica. 
A atuação da Rosi se dá em sintonia 
com as demandas do setor produtivo, 
visando antecipar os desafios e 
as oportunidades que se apresentam 
no horizonte, contribuindo assim 
para o aumento da competitividade 
e a sustentabilidade da indústria 
nacional.

O estudo Macrotendências para o Futuro 
da Indústria 2040 está inserido 
no âmbito do Programa Indústria do 
Futuro, uma iniciativa estratégica 
da Rosi que visa impulsionar a 
modernização do parque industrial 
brasileiro e promover a sua inserção 
na vanguarda da inovação global. 
O programa tem como eixo central 
a difusão de conhecimentos e a 
promoção de ações que estimulem a 
adoção de tecnologias avançadas, a 
melhoria dos processos produtivos, o 
desenvolvimento de novas soluções e a 
formação de profissionais preparados 
para os desafios da indústria do 
futuro.

REDE DE OBSERVATÓRIOS 
DO SISTEMA INDÚSTRIA

Integrantes da Rede de 
Observatórios do Sistema 
Indústria (Rosi)

Credenciamento 
em processo

Não credenciados

Observatórios 
mentores
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introdução
O presente estudo, Macrotendências para 
o Futuro da Indústria 2040, direciona seu 
foco para o setor de Produtos Químicos, 
um dos pilares da economia brasileira, 
com forte impacto na geração de empregos e 
na renda nacional. O objetivo principal é 
identificar e analisar as macrotendências 
que influenciarão a dinâmica desse setor 
nas próximas décadas, fornecendo um panorama 
abrangente dos desafios e das oportunidades 
que se colocarão para as empresas do 
segmento.

A metodologia empregada no estudo envolveu 
a realização de uma extensa pesquisa 
documental e bibliográfica, além da consulta 
a especialistas e representantes do setor. 
Foram identificadas 14 macrotendências com 
potencial para impactar significativamente 
o setor de Produtos Químicos no Brasil 
até 2040. Essas macrotendências abrangem 
aspectos diversos, como as mudanças nos 
padrões de consumo, as novas tecnologias 
de produção, as questões ambientais e as 
transformações sociais.nizado em quatro 
capítulos. 

O estudo está organizado em quatro capítulos:

Apresenta a metodologia adotada, com ênfase para 
alinhamento conceitual, priorização setorial, mapeamento 
das tendências, levantamento de implicações e proposição 
de recomendações estratégicas.

Oferece uma análise detalhada das macrotendências 
e suas implicações para o setor de Produtos Químicos, 
incluindo recomendações específicas para enfrentar os 
cenários apresentados.

Propõe uma matriz de análise de macrotendências 
que pode auxiliar as empresas na tradução das 
macrotendências em estratégias concretas, 
alinhando suas ações às transformações globais.

Mostra a delimitação e as principais características do 
setor de Produtos Químicos no Brasil, com destaque para 
os grandes números do setor. 

Com a publicação deste estudo, a CNI e a Rosi reafirmam seu compromisso 
com o desenvolvimento da indústria nacional, contribuindo para a construção 
de um futuro mais próspero e sustentável para o país. Além disso, entendem que 
a análise prospectiva e a compreensão das macrotendências são ferramentas 
essenciais para a tomada de decisão estratégica e para o fortalecimento da 
indústria brasileira frente aos desafios do século XXI.

CAPÍTULO

CAPÍTULO

CAPÍTULO

CAPÍTULO [
PRODUTOS QUÍMICOS
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procedimentos 
metodológicos
OBJETIVOS

RESULTADOS-CHAVE

O projeto Macrotendências para o Futuro da Indústria 2040 buscou antecipar 
as grandes transformações globais, destacando oportunidades e ameaças para 
os setores industriais brasileiros, tendo em vista os seguintes objetivos:

Considerando os objetivos citados, os resultados-chave do projeto incluem:

DESTACAR A 
IMPORTÂNCIA DOS 

ESTUDOS PROSPECTIVOS

APRIMORAR A  
TOMADA DE 
DECISÕES

PREPARAR 
PARA A 

MUDANÇA

MITIGAR 
RISCOS

ESTIMULAR A 
PROATIVIDADE

FORNECER 
SUBSÍDIOS 

PARA POLÍTICAS 
PÚBLICAS

DISSEMINAR 
CONHECIMENTOS 
SOBRE O FUTURO

enriquecendo o 
processo de tomada de 
decisão e planejamento 
estratégico de médio e 

longo prazo.

Mapeamento de 
macrotendências 
globais com 
potencial impacto 
na indústria 
nacional.

induzindo decisões 
estratégicas a partir 
da antecipação de 
eventos possíveis.

Levantamento de 
implicações, 
avaliando os impactos 
das macrotendências 
para os setores 
industriais.

capacitando pessoas 
e empresas para 

enfrentar cenários 
complexos e 
dinâmicos.

Proposição de 
recomendações, 
considerando os desafios 
e as oportunidades das 
macrotendências para 
os setores industriais.

reduzindo danos 
no planejamento 

e desenvolvimento 
de produtos e 

serviços. 

transformando 
as organizações 

industriais em 
agentes de 
mudanças. 

apoiando a 
formulação 

de propostas 
eficazes.

contribuindo para o 
fortalecimento da 

cultura prospectiva 
em empresas e 
organizações.
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ETAPAS

Alinhamento conceitual

O projeto Macrotendências para o Futuro da Indústria 2040 foi construído ao 
longo de 12 meses de trabalho, envolvendo várias etapas. 

A primeira etapa do projeto consistiu na construção de uma base conceitual, 
essencial para o desenvolvimento e a aplicação consistente da metodologia. 
Envolveu a definição precisa de termos-chave como “macrotendências”, “implicações” 
e “recomendações”, garantindo clareza e coerência para as demais etapas da 
pesquisa. Além disso, estabeleceu-se o horizonte temporal do estudo, projetando a 
análise para o ano 2040.

1 2 3 4 5
PRIORIZAÇÃO 
SETORIAL

MAPEAMENTO DE 
MACROTENDÊNCIAS

LEVANTAMENTO 
DE IMPLICAÇÕES

PROPOSIÇÃO DE 
RECOMENDAÇÕES

ALINHAMENTO 
CONCEITUAL



PRINCIPAIS CONCEITOS

macrotendências

Movimentos globais ou de grande escala 
em curso na atualidade. Caracterizam-se 
por serem fenômenos de possíveis grandes 
impactos, com duração mínima de 10 anos, 
podendo impulsionar mudanças profundas e 

duradouras em diversos setores da sociedade.

implicações

Efeitos concretos que as macrotendências 
podem ter sobre setores industriais 
e a indústria. Manifestam-se como 

consequências ou impactos em diferentes 
níveis, podendo afetar profundamente 

a forma como as indústrias operam, 
competem e se sustentam no mercado.

recomendações

Orientações estratégicas que visam auxiliar os setores 
industriais considerados e suas indústrias a se prepararem 

para as implicações das macrotendências e a se 
posicionarem de forma proativa diante das mudanças em 
curso. Buscam oferecer caminhos para que tais setores e 

indústrias possam aproveitar as oportunidades e minimizar 
os riscos associados às transformações em curso.

[ ]

Interconexões e interações: resultam da interação entre 

diferentes tendências globais, gerando um efeito cascata 

de transformações.

Origens multifacetadas: podem ser impulsionadas por 

fatores econômicos, políticos, tecnológicos, ambientais, 

culturais ou sociais, isoladamente ou em conjunto.

Trajetórias complexas: não seguem um padrão 

linear, uma vez que sua intensidade e velocidade são 

influenciadas por fatores impulsionadores e limitadores.

Poder de transformação: têm força para moldar novos 

comportamentos e redefinir as relações sociais.

Presença no presente: embora direcionadas ao futuro, as 

macrotendências já estão em curso, manifestando-se em 

sinais e tendências atuais.

Impacto multissetorial: impactam diversos setores 

da sociedade, com intensidade variável conforme as 

características de cada setor.

Profundidade: atingem diferentes níveis 

da indústria, desde o operacional até o 

estratégico. 

Amplitude: podem afetar diversos 

aspectos da indústria, como cadeias 

de suprimentos, modelos de negócios, 

processos produtivos, produtos, serviços 

e relações com os stakeholders.

Intensidade: podem variar de acordo 

com o setor, a capacidade de adaptação 

e a estratégia de cada indústria. 

Velocidade: tendem a se desenvolver 

e a se espalhar em um ritmo acelerado, 

exigindo respostas rápidas.

Natureza dual: podem gerar tanto 

desafios quanto oportunidades para as 

indústrias.

Proatividade: incentivam as indústrias a se 

anteciparem às mudanças e se prepararem 

para o futuro.

Orientação estratégica: fornecem diretrizes 

para a tomada de decisão e formulação de 

estratégias eficazes.

Abrangência: abordam diferentes áreas de 

atuação, como inovação, sustentabilidade, 

resiliência, gestão de talentos e cultura 

organizacional.

Personalização: devem ser adaptadas às 

necessidades e características específicas de 

cada indústria.

Foco em resultados: visam auxiliar as 

indústrias a alcançarem seus objetivos e se 

manterem competitivas no longo prazo.

PRINCIPAIS 
CARACTERÍSTICAS

PRINCIPAIS 
CARACTERÍSTICAS

PRINCIPAIS 
CARACTERÍSTICAS
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Priorização Setorial

A segunda etapa envolveu a priorização 
de setores industriais para análise 
aprofundada, considerando o recorte do 
Programa Indústria do Futuro, que abrange 
19 setores. A seleção foi realizada por 
meio de um índice composto de diversos 
indicadores, tendo em vista as seguintes 
dimensões de análise:

Os 10 setores mais bem posicionados 
nesse índice foram:

 _ ENERGIA

 _ ALIMENTOS E BEBIDAS

 _ MINERAIS METÁLICOS

 _ METALURGIA E PRODUTOS DE METAL

 _ TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

 _ TRANSPORTE, ARMAZENAGEM E CORREIO

 _ PRODUTOS QUÍMICOS

 _ VEÍCULOS, EMBARCAÇÕES E AERONAVES

 _ MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

 _ CONSTRUÇÃO

EMPRESAS E 
EMPREGOS

PRODUÇÃO PRODUTIVIDADE

PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO

COMÉRCIO 
INTERNACIONAL

ARRECADAÇÃO 
TRIBUTÁRIA

%

Para cada setor priorizado, foi elaborada 
uma análise específica, detalhando as 
macrotendências, suas implicações e 
recomendações estratégicas.
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Mapeamento de Macrotendências

A terceira etapa focou na prospecção, análise e 
validação de macrotendências para os 10 setores 
selecionados. A pesquisa foi iniciada com um 
levantamento exploratório em publicações e 
artigos científicos, nacionais e internacionais, 
complementado por consultas a ferramentas de 
inteligência artificial.

Para a seleção de macrotendências, foram empregadas 
diversas estratégias, como:

Esse processo analítico culminou na identificação 
de 14 macrotendências com potencial de impacto não 
apenas nos setores selecionados, mas em toda 
a indústria nacional.

CADEIAS MULTIDIMENSIONAIS

CONSUMO SINGULAR

CULTURA DO BEM-ESTAR

DESIGUALDADES SOCIOECONÔMICAS

EDUCAÇÃO UBÍQUA

ESCASSEZ DE RECURSOS

INSTABILIDADE GEOPOLÍTICA

MUDANÇAS CLIMÁTICAS

RECONHECIMENTO DA DIVERSIDADE

TRANSFORMAÇÕES EPIDEMIOLÓGICAS

TRANSFORMAÇÕES NO MUNDO DO TRABALHO

TRANSIÇÃO DEMOGRÁFICA

TRANSIÇÃO TECNOLÓGICA E DIGITAL

TRANSIÇÃO VERDE

 _ ESTRUTURAÇÃO DE MATRIZ COM OS CONTEÚDOS LEVANTADOS;

 _ REALIZAÇÃO DE OFICINAS COLABORATIVAS DE ANÁLISE;

 _ ORGANIZAÇÃO DE RODADAS DE VALIDAÇÃO COM A REDE DE 
OBSERVATÓRIOS DO SISTEMA INDÚSTRIA E ESPECIALISTAS DOS 
SETORES INDUSTRIAIS PRIORIZADOS.

#1

#2

#3

#4

#5

#6

#7

#8

#9

#10

#11

#12

#13

#14

PRODUTOS QUÍMICOS
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Levantamento de Implicações Proposição de Recomendações

A quarta etapa do estudo compreendeu a 
análise das 14 macrotendências identificadas, 
visando determinar suas implicações para os 
setores industriais priorizados. Para cada 
macrotendência, foram definidas 3 implicações 
principais, totalizando 42 por setor. Essas 
implicações foram validadas e aprimoradas por 
especialistas em painéis setoriais. 

Posteriormente, os especialistas avaliaram a 
intensidade do impacto de cada implicação em 
uma consulta on-line, utilizando uma escala 
de cinco pontos: “muito fraco”, “fraco”, 
“moderado”, “forte” e “muito forte”.

A etapa final do estudo se fixou na 
elaboração de recomendações estratégicas 
para as indústrias, considerando as 
implicações das macrotendências. Essa etapa 
contou com a colaboração de especialistas, 
que contribuíram para a formulação de dois 
tipos de recomendações:

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE

INDICADOR

RECOMENDAÇÕES
ORGANIZACIONAIS

orientando as indústrias a aproveitarem 
oportunidades e enfrentarem os desafios 
das macrotendências.

RECOMENDAÇÕES
SETORIAIS

sugerindo medidas para a criação de 
políticas setoriais e ações de defesa 
de interesses.



Resultados

Abrangência

ETAPAS

9  
mil

+ 1 
mil

64

10

PUBLICAÇÕES E 
ARTIGOS MAPEADOS

DOCUMENTOS 
ANALISADOS

PAINÉIS DE 
ESPECIALISTAS

20

45

10

RODADAS 
DE VALIDAÇÃO

CONSULTAS 
ON-LINE

OFICINAS

ENTREGAS

1

14

10

438

≈ 820

RECOMENDAÇÕES 
ELABORADAS

DASHBOARD 
CONSTRUÍDO

MACROTENDÊNCIAS 
IDENTIFICADAS

DOCUMENTOS 
EDITADOS

IMPLICAÇÕES 
SISTEMATIZADAS

PÁGINAS 
PUBLICADAS

CAPITAL HUMANO

5
31
302

OBSERVATÓRIOS DA 
INDÚSTRIA EM SINERGIA

PESQUISADORES 
ENVOLVIDOS

ESPECIALISTAS 
CONSULTADOS

21
10
261

ESTADOS 
PARTICIPANTES

SETORES INDUSTRIAIS 
SELECIONADOS

INDÚSTRIAS
ENVOLVIDAS

12 MESES DE PROJETO

DURAÇÃO

INTELIGÊNCIA COLETIVA
O projeto Macrotendências para o Futuro da 
Indústria 2040 foi uma iniciativa colaborativa 
que reuniu 31 pesquisadores de 5 Observatórios 
da Indústria. Além disso, envolveu cerca de 300 
especialistas, representando mais de 260 empresas 
de 10 setores industriais brasileiros.

 _ OBSERVATÓRIO NACIONAL 
DA INDÚSTRIA: 
liderança e coordenação 
geral do projeto.

 _ OBSERVATÓRIO 
SISTEMA FIEP: 
condução da metodologia 
de pesquisa e análise.

Papéis e 
responsabilidades

 _ OBSERVATÓRIOS FIEC, FIESC E FINDES: 
acompanhamento e validação 
das etapas do projeto.

 _ ESPECIALISTAS DA INDÚSTRIA 
BRASILEIRA: 
participação em reflexões individuais 
e coletivas sobre macrotendências, 
implicações e recomendações.
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delimitação e 
características 
do setor
O setor de Produtos Químicos compreende a 
divisão 20 da Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas (Cnae). Ele envolve 
a fabricação de produtos químicos orgânicos 
e inorgânicos, bem como de produtos como 
resinas, elastômetros, fibras artificiais 
e sintéticas, defensivos agrícolas, 
desinfetantes domissanitários, sabões, 
detergentes, produtos de limpeza, cosméticos, 
perfumes, tintas e vernizes.

O setor de Produtos Químicos apresenta alta 
produtividade, com valor de transformação 
industrial de R$ 555,0 mil por trabalhador.

FONTES: BRASIL (2023a); IBGE (2022c); BRASIL (2023b); BRASIL (2023c).

EMPRESAS 10,0 mil

TRABALHADORES (PO) 321,1 mil

PRODUÇÃO INDUSTRIAL (VBPI)  R$ 670,1 bilhões

VALOR DA TRANSFORMAÇÃO INDUSTRIAL (VTI) R$ 186,6 bilhões

GRAU DE INDUSTRIALIZAÇÃO (VTI/VBPI) 27,8%

PRODUTIVIDADE (VTI/PO) R$ 555,0 mil/trabalhador

EXPORTAÇÃO US$ 11,9 bilhões

IMPORTAÇÃO US$ 48,6 bilhões

ARRECADAÇÃO FEDERAL R$ 27,5 bilhões
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macrotendências:  
implicações e 
recomendações 
para o setor
O mapa ilustra as 14 macrotendências que 
impactarão o setor de Produtos Químicos no 
Brasil. O tamanho de cada macrotendência 
reflete sua relevância para o setor. 
Existem interdependências e conexões entre 
as macrotendências, revelando potenciais 
sinergias e conflitos.

Recomendamos que, após a leitura deste documento, o leitor retorne ao mapa e analise 
novamente as interconexões à luz das implicações de cada tendência, identificando (novas)
oportunidades e ameaças para o setor.
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escassez 
de recursos

mudanças 
climáticas

transição 
verde

cultura do 
bem-estar

desigualdades 
socioeconômicas

instabilidade 
geopolítica

transformações 
no mundo do 

trabalho

cadeias 
multidimensionais

reconhecimento 
da diversidade

consumo 
singular

transição 
demográfica

transformações 
epidemiológicas

educação 
ubíqua

transição 
tecnológica  

e digital
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cadeias 
MULTIDIMENSIONAIS

[MACROTENDÊNCIA #1]

Cadeias multidimensionais  
referem-se a redes complexas de 
produção, distribuição e consumo 
que abrangem várias geografias, 
setores, produtos e serviços. Podem 
envolver uma variedade de atores, 
incluindo fornecedores, fabricantes, 
distribuidores, varejistas e 
consumidores.
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Para operar nesse ambiente de alto 
risco, geograficamente disperso e com 
relações complexas, a flexibilidade e a 
resiliência são aspectos essenciais. O uso 
de tecnologias emergentes para identificar 
riscos, gargalos e otimizar a gestão de 
crises é incentivado, uma vez que auxiliam 
na mitigação de vulnerabilidades, como as 
interrupções logísticas.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

Ampliação da rede de fornecedores para garantir o abastecimento, as 
vantagens competitivas e a realização de atividades produtivas.

Investimentos em PD&I se tornam essenciais para a manutenção da 
competitividade das empresas em um ambiente de cadeias produtivas 
dinâmicas e complexas.

A crescente complexidade e competitividade do mercado global exige 
reconfiguração frequente das operações das cadeias de suprimentos com 
adaptações nos elos de fornecimento e no armazenamento, na produção e na 
distribuição.

Esse ambiente desafiador pode fomentar 
oportunidades e permitir que as empresas 
alcancem novos mercados, diversifiquem seus 
produtos e serviços e se beneficiem de 
economias de escala e escopo. Além disso, 
ao trabalhar em várias dimensões é possível 
encontrar novas maneiras de otimizar 
processos, melhorar a qualidade de produtos 
e serviços e criar valor para os clientes.

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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TIPORECOMENDAÇÕES

Diversificar fornecedores nacionais para reduzir a dependência externa e 
fortalecer a segurança e resiliência da cadeia de suprimentos.

Investir em PD&I para reduzir a dependência externa de insumos e 
tecnologias.

Implementar blockchain integrado à internet das coisas para monitorar em 
tempo real a localização de suprimentos e antecipar interrupções na cadeia 
logística.

Articular políticas públicas eficazes na defesa do setor de Produtos 
Químicos, garantindo sua competitividade.

Mapear as potencialidades e fragilidades da cadeia nacional de produtos 
químicos, com o objetivo de identificar gargalos e vantagens comparativas 
do país.

Revisar o arcabouço legal que estabelece os procedimentos para o 
aproveitamento de materiais no setor químico, como o estéril e os rejeitos 
de mineração.

RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:



 
MACRO 
TENDÊN 
CIAS

CONSUMO SINGULAR | PRODUTOS QUÍMICOS[ ]23

#1

#2

#3

#4

#5

#6

#7

#8

#9

#10

#11

#12

#13

#14

consumo 
SINGULAR

Consumo singular refere-se  
à crescente demanda dos 
consumidores por produtos e 
serviços personalizados que 
atendam às suas necessidades 
e preferências individuais. 

[MACROTENDÊNCIA #2]
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A alta expectativa quanto à qualidade e às 
informações a respeito dos produtos e serviços 
é um aspecto central dessa macrotendência. 
Esse movimento é intensificado pelo aumento da 
renda disponível, a digitalização, a crescente 
valorização da individualidade e o interesse 
por questões ambientais e sociais.

Em resposta, as empresas estão se tornando 
mais flexíveis e responsivas às expectativas 

do consumidor, requerendo investimentos 
em novas tecnologias e processos, como 
manufatura avançada, análise de dados, 
inteligência artificial e a união de 
canais físicos e digitais. Nesse sentido, 
pode haver uma grande oportunidade de se 
diferenciar da concorrência ao atender às 
necessidades e aos desejos individuais e 
desenvolver novos produtos, serviços e 
modelos de negócios.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

O aumento da consciência de consumo demanda soluções sustentáveis e 
eficientes, resultando em operações mais responsáveis e adaptadas às 
expectativas dos consumidores.

A multiplicidade de perfis de consumidores exige acesso a dados de mercado 
precisos e confiáveis, podendo ser utilizados como ativos valiosos para 
tomada de decisão, estratégia de negócio e geração de valor na cadeia 
produtiva.

A crescente variação da demanda do mercado por produtos customizados implica 
a diversificação da produção, podendo impactar a substituição de materiais, 
as adequações no sistema produtivo e as novas estratégias de PD&I.

O aumento das segmentações de mercado impacta as estratégias de 
personalização e customização para atrair e satisfazer o consumidor, 
exigindo flexibilidade na produção e no processo de vendas.

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Adotar a inteligência artificial generativa para fortalecer as relações 
com consumidores, colaboradores e fornecedores, atendendo às crescentes 
exigências por imagem de marca sólida e reputação confiável.

Ampliar o uso de ciência de dados para gestão sustentável do ciclo de 
vida dos produtos químicos, atendendo à premissa crescente do consumo 
consciente.

Desenvolver plataformas de recomendação de produtos químicos 
personalizáveis para consumidores industriais com base em algoritmos de 
aprendizado profundo.

Ampliar estratégias de agregação de valor para a cadeia produtiva do 
setor, de maneira que clientes e consumidores percebam a valorização do 
produto final.

Automatizar processos de desenvolvimento e produção para viabilizar 
a customização de produtos por diferentes segmentos de clientes e 
consumidores.
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Ampliar a oferta de produtos de cuidados pessoais para diferentes 
públicos, tendo em vista o aumento de mercados nichados e segmentados.

Analisar continuamente como as redes sociais estão influenciando 
comportamentos e a opinião dos consumidores, identificando como isso afeta 
a imagem e a reputação da indústria de produtos químicos.

Utilizar ciência de dados e inteligência artificial para compreender 
as expectativas de clientes de diferentes elos da cadeia, desenvolvendo 
produtos que atendam às novas demandas de mercado.

Fomentar a criação de insumos e produtos inovadores que atendam às 
necessidades da nova indústria e dos novos perfis de consumidores.
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cultura  
DO BEM-ESTAR

[MACROTENDÊNCIA #3]

Cultura do bem-estar está relacionada 
à crescente preocupação da população 
com o bem-estar e a qualidade de 
vida, envolvendo saúde física, 
mental, emocional e social. Cuidados 
com a alimentação, a prática de 
atividades físicas, a saúde mental 
e o equilíbrio entre trabalho e 
vida pessoal são aspectos relevantes 
dessa macrotendência.
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MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:

IMPACTOIMPLICAÇÕES

O aumento das preocupações com as condições de trabalho influencia as 
estratégias voltadas à promoção da saúde física e mental do trabalhador, 
gerando adaptações nas relações entre gestores e colaboradores e no 
ambiente de trabalho.

Aumento de investimentos em estratégias de comunicação a fim de atender 
à demanda por informações mais precisas sobre origem, composição dos 
produtos, responsabilidade social, entre outras.

A crescente busca pela qualidade de vida impacta as práticas corporativas 
voltadas para a promoção da saúde física e mental nos ambientes de 
trabalho e na comunidade de entorno.

Nas organizações, a abordagem permite 
priorizar a qualidade de vida do trabalhador, 
criando um ambiente laboral leve, autêntico 
e equilibrado, onde as pessoas se sintam 
valorizadas e respeitadas. Programas de  
bem-estar no local de trabalho, horários 
flexíveis e apoio à saúde mental são alguns 
exemplos de práticas organizacionais que podem 
ser implementadas. Atendendo a esse movimento, 

vantagens competitivas para as empresas são 
percebidas, como a retenção de talentos e o 
aumento da produtividade. 

Adicionalmente, as empresas tendem a adotar 
práticas de negócio que promovam a saúde 
e o bem-estar da população em geral, como 
ações em comunidades do entorno, produção 
sustentável e promoção da saúde pública. 
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Adotar boas práticas de gestão de pessoas e de saúde e segurança no 
trabalho.

Implementar sistemas de segurança no trabalho baseados em inteligência 
artificial, sensores e internet das coisas, garantindo o monitoramento 
onipresente do colaborador.

Identificar oportunidades de novos negócios, produtos e serviços para 
atender ao mercado de bem-estar e qualidade de vida.

Automatizar atividades industriais de alto risco para trabalhadores, 
aumentando a segurança e reduzindo a exposição a situações perigosas.

Ampliar a produção de cosméticos feitos com ingredientes naturais e 
orgânicos, que não agridem a pele e o meio ambiente.

Investir em pesquisas para desenvolver novos materiais com propriedades 
antibacterianas, hipoalergênicas e biocompatíveis.

Implementar programas de mindfulness corporativo, cujas técnicas podem 
auxiliar o colaborador na atenção plena e consciência corporal.

Realizar estudos sobre felicidade corporativa e a sua relação com a 
produtividade, o absenteísmo e a inovação.

Sensibilizar a população sobre a relevância da indústria química para o 
bem-estar social, especialmente no que diz respeito à alimentação, higiene 
pessoal e saúde. 
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desigual 
dades  
SOCIOECONÔMICAS

[MACROTENDÊNCIA #4]

Desigualdades socioeconômicas 
dizem respeito à disparidade 
na distribuição de recursos e 
oportunidades entre diferentes 
grupos sociais e econômicos, 
incluindo desigualdades de renda, 
gênero, raça, riqueza, educação, 
saúde e oportunidades de emprego.
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MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:

IMPACTOIMPLICAÇÕES

O baixo desenvolvimento local pode estimular a informalidade, impactar as 
operações industriais, gerar conflitos e restringir as oportunidades de 
desenvolvimento socioeconômico, exigindo ações mais efetivas da indústria 
voltadas à qualificação, ao bem-estar social e à proteção ambiental.

A polarização social, caracterizada por consumidores de alto e baixo 
poder aquisitivo, exige estratégias para a oferta de produtos adaptados e 
diversificados.

As pressões sociais acerca dos riscos sociais e ambientais da poluição 
gerada por compostos químicos estimulam a adoção de ações sustentáveis 
relacionadas a resíduos, efluentes, logística, reciclagem e prevenção de 
acidentes.

As disparidades podem afetar os padrões 
de demanda do consumidor, que apresentam 
crescimento na busca por produtos e serviços 
de luxo, enquanto a capacidade de consumo de 
bens e serviços básicos pelos mais pobres 
é limitada. Outro impacto é observado na 
disponibilidade e diversidade de trabalhadores 
qualificados quando há dificuldade de acesso à 
educação de qualidade.

Medidas para promover a equidade e inclusão 
envolvem estratégias organizacionais como 
salários justos, oportunidades de emprego 
e práticas de contratação diversificadas. 
Além disso, a promoção de acesso a serviços 
essenciais, como saúde, saneamento, 
segurança alimentar e habitação, são 
primordiais para diminuir as desigualdades.
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Adotar políticas de diversidade e inclusão para garantir que todos os 
colaboradores tenham equidade de oportunidades de carreira.

Ampliar a oferta de produtos de qualidade e com preço acessível para a 
população de baixa renda, visando atender às diferentes classes sociais.

Investir em programas de responsabilidade social corporativa que apoiem a 
educação, a renda, a saúde e o bem-estar das comunidades locais.

Sensibilizar fornecedores e parceiros comerciais sobre a adoção de 
práticas justas, éticas e sustentáveis, contribuindo para a redução das 
desigualdades sociais na cadeia de suprimentos.

Apoiar programas governamentais que atuem com o propósito de melhorar os 
cuidados básicos de saúde e higiene pessoal da população de baixa renda ou 
em situação de rua.

Ofertar programas de treinamento e desenvolvimento para grupos sociais 
que enfrentam barreiras no acesso à educação, em áreas de concentração da 
indústria química.

Fomentar práticas de comércio justo na cadeia de produtos químicos, 
ampliando oportunidades para pequenos fornecedores.

Sensibilizar o setor sobre o impacto das desigualdades socioeconômicas na 
competitividade e o papel da indústria nessa temática.
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educação  
UBÍQUA

[MACROTENDÊNCIA #5]

Educação ubíqua envolve uma 
abordagem na qual a educação 
pode ocorrer a qualquer hora e 
em qualquer lugar, centrada nas 
necessidades e nos interesses 
dos indivíduos. 
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Possibilitada pelo avanço das tecnologias 
digitais, inclui o aprendizado on-line, móvel, 
ao longo da vida e personalizado. 

Ao criar ambientes educacionais dinâmicos 
e flexíveis, que se adaptam ao ritmo e 
às singularidades de cada aprendiz, essa 

macrotendência auxilia na manutenção da 
força de trabalho qualificada e adaptável. 
Também estimula a inovação, criatividade 
e resolução de problemas ao facilitar o 
acesso a novas informações, treinamento e 
educação contínuos.

O aumento da capacidade crítica da sociedade, influenciado pelo amplo 
acesso à informação, exige maior transparência e autenticidade sobre 
os processos produtivos para atender aos anseios dos colaboradores e 
consumidores.

Aumento dos investimentos em formação e qualificação para atração, 
retenção e engajamento dos colaboradores, com o desenvolvimento de 
habilidades relevantes ao desempenho organizacional.

A diversidade dos modos de aprendizagem disponíveis para colaboradores 
amplia as oportunidades de capacitação, com a facilitação da oferta de 
programas de desenvolvimento de competências.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Adotar plataformas de aprendizagem móvel que permitam que os colaboradores 
acessem materiais e recursos educacionais de qualquer lugar e a qualquer 
momento.

Agregar realidade virtual e aumentada em atividades de treinamento e 
desenvolvimento de colaboradores, tornando o processo de ensino- 
-aprendizagem mais atrativo e efetivo.

Utilizar ciência de dados e inteligência artificial para personalizar a 
trilha de aprendizagem de cada funcionário, ampliando a efetividade do 
treinamento para a empresa.

Desenvolver conteúdos educativos interativos para o setor sobre 
regulamentações, boas práticas e segurança, que possam ser acessados por 
meio de plataformas digitais e disponibilizados à sociedade.

Estabelecer parcerias entre universidades, instituições de ensino e 
empresas para ofertar cursos e treinamentos aderentes às necessidades do 
setor de Produtos Químicos.

Fomentar a criação de plataformas gamificadas, com certificação setorial 
reconhecida, para fomentar a capacitação de trabalhadores e gestores na 
indústria química.

Desenvolver simuladores baseados em realidade virtual para capacitação 
em segurança química, replicando cenários de risco real em ambientes 
controlados.
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escassez  
DE RECURSOS

[MACROTENDÊNCIA #6]

Escassez de recursos refere-se 
à diminuição da disponibilidade 
de recursos naturais, como água, 
materiais orgânicos, minerais e 
energia, essenciais para atender 
às necessidades humanas. 
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A escassez resulta de fatores naturais e ações 
humanas, como exploração não sustentável e má 
gestão de recursos. 

As consequências incluem desequilíbrios 
ecológicos, perda de biodiversidade e impactos 
diretos na produção, como aumento de custos, 
atrasos no abastecimento e interrupções 
na cadeia de suprimentos. Além disso, a 

escassez de recursos pode criar pressão 
para adoção de estratégias produtivas 
mais sustentáveis, como reciclagem e 
reutilização de materiais, substituição 
de matéria-prima, aplicação de processos 
e tecnologias que usem menos recursos e 
utilização de recursos de maneira mais 
eficiente. 

Oscilações na disponibilidade hídrica impulsionam a implementação de 
medidas de gestão eficiente e sustentável da água.

Interrupções ou oscilações na disponibilidade de matérias-primas 
impulsionam a diversificação de fornecedores, a substituição de insumos, a 
busca por alternativas sustentáveis e o incremento de PD&I para manutenção 
da competitividade.

Interrupções ou oscilações na disponibilidade de recursos energéticos 
impulsionam a busca por alternativas de fontes de energia e revisão da 
eficiência energética de sistemas, a fim de evitar prejuízos na operação.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Ampliar a aplicação de biotecnologia e nanotecnologia para o 
desenvolvimento de produtos mais eficientes e a otimização de recursos 
naturais.

Desenvolver novos materiais e compostos para substituir recursos escassos 
do setor.

Manter um quadro diversificado de fornecedores para assegurar a 
continuidade das operações diante de adversidades.

Ampliar estratégias de economia circular, com uso eficiente de recursos.

Utilizar ferramentas de análise preditiva para monitorar a eficiência no 
uso de insumos e identificar a ampliação da demanda por recursos naturais.

Simplificar a cadeia de suprimentos, formulações e processos, eliminando 
ingredientes, etapas e outros elementos que não agregam valor ao produto.

Advogar por políticas públicas que favoreçam a produção nacional de 
insumos químicos, minimizando a importação de produtos sem compromissos 
ambientais.

Monitorar e apoiar os planos nacionais relacionados a políticas 
energéticas mais verdes e inclusivas, como forma de agregar valor ao 
produto local.
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[MACROTENDÊNCIA #7]

Instabilidade geopolítica envolve 
conflitos, tensões ou incertezas 
entre nações que podem afetar a 
estabilidade política e econômica 
global. Resultante de fatores como 
insatisfação popular, corrupção, 
promoção social ineficiente, mau 
desempenho econômico e disputas 
antigas, essa macrotendência está 
diretamente relacionada a tensões 
comerciais, a conflitos armados e ao 
surgimento de movimentos extremistas, 
nacionalistas e fundamentalistas. 

instabi 
lidade  
GEOPOLÍTICA
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Essa instabilidade pode resultar na desordem 
das cadeias de suprimentos, pois conflitos 
ou tensões podem dificultar o transporte de 
bens, atrasar as entregas ou tornar certos 
recursos indisponíveis. Incertezas econômicas 
podem se intensificar, impactando as taxas 
de câmbio, tornando o investimento mais 
arriscado e reduzindo a demanda do consumidor. 
Adicionalmente, pode levar a mudanças nas 
políticas governamentais, resultando em novas 

regulamentações, tarifas ou restrições 
comerciais que podem afetar a maneira como 
as empresas operam.

Apesar desses desafios, a instabilidade 
geopolítica pode oportunizar que as 
indústrias explorem novos mercados, formem 
novas parcerias e se beneficiem de mudanças 
nas políticas comerciais.

Interrupções ou oscilações na disponibilidade de recursos em função 
de mudanças de governo, conflitos e relações comerciais impactam a 
performance e as relações interorganizacionais do setor, exigindo maior 
resiliência da indústria.

Oscilações na economia global afetam os ecossistemas de mercado, 
influenciando o direcionamento de investimentos, os preços de venda, as 
demandas de mercado e a logística.

Instabilidades nas relações políticas e comerciais resultam em incertezas 
regulatórias e de mercado, requerendo atenção e preparação para as 
possíveis mudanças na dinâmica de funcionamento do setor.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Monitorar periodicamente a dinâmica geopolítica para antecipar possíveis 
necessidades de revisão do quadro de fornecimento e distribuição.

Identificar oportunidades e ameaças de mercado relacionadas à dinâmica 
geopolítica.

Investir na adoção de estratégias digitais e de e-commerce para expandir 
sua participação no mercado global, aproveitando oportunidades diante de 
oscilações políticas.

Adotar ações estratégicas de promoção dos produtos nacionais em momentos 
de instabilidade política internacional, que possam favorecer a indústria 
química brasileira.

Desenvolver estudo estratégico e geopolítico para avaliar o impacto da 
China na indústria química brasileira.

Promover ações coordenadas da indústria química brasileira para enfrentar 
conjuntamente as instabilidades políticas e garantir a competitividade do 
setor em âmbito nacional e internacional.
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mudanças  
CLIMÁTICAS

[MACROTENDÊNCIA #8]

Mudanças climáticas referem-se 
a alterações de longo prazo nos 
padrões climáticos, incluindo 
temperatura, umidade e pluviosidade. 
Essas transformações resultam em 
desequilíbrios ambientais e riscos 
à vida humana, animal e vegetal, 
além do aumento da frequência de 
eventos climáticos extremos, como 
inundações, ondas de calor, secas, 
tempestades tropicais e nevascas. 
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Há um consenso entre estudos e organizações 
científicas de que as mudanças climáticas 
são predominantemente causadas por atividades 
humanas, especialmente a queima de 
combustíveis fósseis.

As mudanças climáticas têm o potencial de 
afetar a disponibilidade de recursos, alterar 

padrões de demanda, interromper as cadeias de 
suprimentos, aumentar custos e gerar atrasos 
na produção. Por outro lado, pode ser fonte 
de novas oportunidades, como novos nichos de 
mercados, novos produtos e novos modelos de 
negócios. 

A necessidade de redução das emissões atmosféricas pode demandar a adoção 
de estratégias de captura de gases do efeito estufa, a revisão de fontes de 
energia, a renovação de frotas, a substituição de insumos, as atualizações 
tecnológicas e de processos fabris, incluindo ações de compensação, como o 
plantio de árvores e a utilização de créditos de carbono.

Adequações nas operações de extração, produção, distribuição, consumo 
e descarte para atender às constantes atualizações de normas e 
regulamentações ambientais em nível global e local.

Os impactos gerados por fenômenos climáticos reforçam a importância do 
planejamento de longo prazo, incluindo a definição estratégica de novos 
investimentos.

A intensificação dos fenômenos climáticos demanda articulação da 
indústria, do governo e de universidades para a criação de políticas 
públicas que auxiliem na mitigação dos impactos nas atividades produtivas.

O aumento das pressões socioambientais pode refletir em comportamentos de 
consumo mais conscientes, exigindo uma atuação mais responsável da indústria.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Implementar estratégias de descarbonização dos processos industriais.

Desenvolver plano estruturado de eficiência energética, incluindo 
substituição de equipamentos, redução do consumo de energia e incorporação 
de fontes renováveis.

Estruturar planos de resiliência e de contingência a desastres climáticos, 
visando minimizar os impactos na operação.

Promover capacitações e treinamentos para os colaboradores sobre 
enfrentamento de eventos extremos nas plantas industriais, visando à 
saúde, segurança e manutenção das operações.

Investir em produtos químicos inovadores que capturem e armazenem carbono 
diretamente durante sua aplicação, como aditivos para concreto e tintas 
industriais.

Criar indicadores para mensurar a descarbonização da indústria química 
brasileira.

Mapear as plantas industriais conforme seu nível de risco aos desastres 
ambientais, estruturando planos de contingência.

Investir em pesquisa e desenvolvimento de substâncias substitutas ao PFAS 
(per e polifluoroalquil), menos prejudiciais ao meio ambiente e à saúde e 
que não apresentem riscos da exposição prolongada.
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[MACROTENDÊNCIA #9]

Reconhecimento da diversidade 
enfatiza a crescente valorização e 
aceitação das diferenças individuais 
e coletivas, incluindo gênero, raça, 
etnia, orientação sexual, idade, 
habilidades físicas e mentais, 
religião e cultura.

reconhe 
cimento  
DA DIVERSIDADE
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A diversidade dentro das organizações pode 
trazer uma variedade de perspectivas e 
ideias, o que pode impulsionar a inovação e a 
criatividade ao atrair e reter talentos de uma 
ampla gama de origens. Além disso, empresas 
que promovem a igualdade e a inclusão – como 

a contratação diversificada, a remuneração 
igualitária e o respeito pelos direitos 
humanos – e refletem a diversidade em seus 
produtos, serviços e práticas de negócios, 
tendem a se conectar melhor com seus 
consumidores.

A diversidade cultural e étnica amplia o conhecimento, a criatividade, as 
habilidades e as experiências organizacionais, exige adaptações na gestão 
e reforça a importância da agenda ESG nas empresas.

A busca pela diversidade, equidade e inclusão, como estratégia para 
valorizar e respeitar as diferenças entre as pessoas, fomenta um ambiente 
profissional que necessita acolher a diversidade e promover a igualdade 
de oportunidade, seja em questões de gênero, acessibilidade, raça ou 
condição social.

O aumento da intergeracionalidade nas equipes de trabalho implica desafios 
de comunicação, de gestão de conflitos e de distribuição das atividades, 
mas pode ampliar a troca de conhecimento e estimular a criatividade e a 
inovação.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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TIPORECOMENDAÇÕES

Ampliar o portfólio de produtos para atender a novos nichos de mercado a 
partir da análise da diversidade populacional.

Criar estratégias de integração intergeracional no ambiente laboral como 
estratégia de gestão do conhecimento organizacional e para otimizar a 
troca de experiências.

Ampliar a pluralidade das equipes de trabalho por meio de processos 
de seleção e progressão de carreira que sigam princípios de equidade, 
diversidade e inclusão.

Criar agendas setoriais para compartilhamento de boas práticas sobre 
equidade, diversidade e inclusão nas organizações.

Promover estudo sobre a diversidade da população brasileira, visando 
compreender melhor o mercado, os nichos e as segmentações.

RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:
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[MACROTENDÊNCIA #10]

Transformações epidemiológicas 
referem-se às mudanças nos padrões 
de doenças e condições de saúde que 
afetam as populações ao longo do tempo. 
Devido ao avanço da medicina e das 
condições sanitárias da população, 
observa-se a diminuição de doenças 
infecciosas e parasitárias e um aumento 
de doenças crônicas não transmissíveis, 
como diabetes mellitus, câncer, 
aterosclerose, infarto, hipertensão, 
trombose venosa e acidente vascular 
cerebral (AVC). Além disso, também 
inclui o surgimento de novas doenças, 
como a Covid-19.

transfor 
mações 
EPIDEMIOLÓGICAS
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Essas transformações estão ligadas a fatores 
sociais, demográficos e econômicos, refletindo 
uma evolução nos desafios de saúde pública e 
das organizações. As doenças e condições de 
saúde têm potencial de afetar a capacidade 
dos trabalhadores de desempenhar suas funções, 
podendo refletir em absenteísmo, rotatividade, 
redução da produtividade e aumento dos custos 

com saúde. Assim, as empresas tendem a 
adotar práticas de negócios promotoras 
de saúde, como a implementação de 
processos seguros, a promoção de 
ambientes de trabalho saudáveis, a 
conscientização sobre os riscos atuais 
para a saúde e a contribuição para 
esforços de saúde pública.

A evolução de doenças crônicas, sazonais e epidêmicas reflete na economia, 
requerendo ações públicas e privadas para minimizar os impactos no 
mercado, nos empregos, no poder de compra e nos orçamentos.

As mudanças no perfil epidemiológico da sociedade, que podem gerar 
afastamentos e contratações temporárias, exigem adaptações nas políticas 
corporativas de segurança, prevenção e assistência em saúde física, mental 
e emocional.

Impactos na produtividade podem decorrer da evolução de doenças crônicas, 
sazonais e epidêmicas, causando afastamentos e incapacitação laboral, 
demandando a adoção de estratégias para reposição da força de trabalho, 
como contratações temporárias.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Desenvolver plano de contingência emergencial para saúde e segurança, como 
pandemias, epidemias e contaminação química.

Investir em novos aditivos químicos para equipamentos médicos e 
hospitalares que sejam antibacterianos e antifúngicos, prevenindo 
infecções em ambientes hospitalares.

Desenvolver programas de saúde coletiva e preventiva para evitar o 
desenvolvimento de doenças, melhorar a qualidade de vida dos colaboradores 
e reduzir os custos com tratamentos médicos.

Mapear as oportunidades de desenvolvimento de novos materiais e compósitos 
para o enfrentamento das mudanças epidemiológicas.

Monitorar continuamente as tendências epidemiológicas, com enfoque para 
aquelas que podem gerar oportunidades ou desafios para a indústria 
química. 
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[MACROTENDÊNCIA #11]

Transformações no mundo do trabalho 
estão remodelando a maneira como as 
empresas operam e gerenciam seus 
talentos, pois envolve mudanças 
no perfil dos trabalhadores, 
transformações tecnológicas, 
produtividade e expectativas dos 
colaboradores.

transfor 
mações  
NO MUNDO DO TRABALHO
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A crescente digitalização e automação do 
trabalho são aspectos relevantes para essa 
transformação. A adoção de tecnologias como 
inteligência artificial, robótica e análise de 
dados aumenta a eficiência e a produtividade, 
mas também pode exigir a revisão e a adaptação 
de alguns postos de trabalho. 
  
A intensificação da diversidade no ambiente 
de trabalho estimula a adoção de estratégias 
mais inclusivas no ambiente laboral. Modelos 

de trabalho mais flexíveis são 
incorporados, como trabalho remoto, 
horários flexíveis e contratos 
temporários ou por projeto. Além disso, 
os trabalhadores anseiam por algo 
além do salário: valorizam o propósito 
organizacional, planos de carreira, 
equilíbrio entre vida pessoal e 
profissional, benefícios e um ambiente 
de trabalho inclusivo, respeitoso e 
aberto à diversidade.

Adoção de estratégias de atratividade como elemento-chave para contratação 
e retenção de talentos, respondendo às novas necessidades do mercado de 
trabalho.

O surgimento de novas relações de trabalho reflete na busca por modelos 
mais flexíveis, saudáveis, econômicos e adequados às novas dinâmicas 
organizacionais.

Necessidade de qualificação profissional continuada devido à inovação e 
aceleração tecnológica, empregabilidade, mudanças organizacionais e de 
mercado, demandando esforços de desenvolvimento e capacitação.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Adaptar as condições de trabalho ao novo perfil de colaboradores, que 
prioriza modelo híbrido ou remoto, baseado em resultados e no equilíbrio 
da vida pessoal e profissional.

Capacitar os colaboradores em inteligência artificial e novas tecnologias 
que aumentam a produtividade do trabalho.

Automatizar processos produtivos e de gestão, fornecendo plano de migração 
de carreira aos colaboradores impactados.

Investir em soluções com agentes de inteligência artificial para alavancar 
a eficiência em tarefas repetitivas e complexas, tomar decisões mais 
assertivas e reduzir custos.

Implementar estratégias de requalificação dos trabalhadores, visando 
preparar a mão de obra para as transformações tecnológicas do setor.

Advogar setorialmente pela atualização constante dos currículos 
pedagógicos e dos professores de instituições de ensino para que os cursos 
e treinamentos estejam alinhados às transformações no mundo do trabalho.
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transição 
DEMOGRÁFICA

[MACROTENDÊNCIA #12]

Transição demográfica refere-se 
às mudanças significativas na 
estrutura etária e na composição 
da população. 
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Destaca-se o envelhecimento da população, 
as mudanças nas taxas de natalidade e 
mortalidade, o crescimento acelerado do 
número de habitantes nas áreas urbanas e os 
movimentos migratórios.  

Essa macrotendência pode sinalizar o aumento 
ou a diminuição da demanda por produtos 

e serviços, mudar a localização 
dos nichos de consumo, alterar a 
disponibilidade e diversidade da força 
de trabalho, afetar a disponibilidade 
de recursos e exigir que estratégias de 
inclusão e diversidade sejam aplicadas 
nas empresas. 

O envelhecimento populacional pode incitar desafios e oportunidades no 
que diz respeito à força de trabalho e ao mercado consumidor, demandando 
adaptações nas estratégias de gestão de pessoas e nas ofertas de produtos 
e serviços.

A intensificação dos fluxos migratórios influencia a dinâmica da força 
de trabalho e os comportamentos de consumo, promovendo a diversidade 
e a adaptação de produtos e serviços para atender às necessidades de 
diferentes grupos populacionais.

A urbanização acelerada afeta os padrões de produção, distribuição e 
consumo, gerando oportunidades de demanda concentrada para a indústria.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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TIPORECOMENDAÇÕES

Adaptar os processos produtivos para responder ao envelhecimento da 
população laboral, especialmente em atividades que demandam alto vigor 
físico.

Criar plano de trabalho intergeracional, garantindo a interação entre 
diferentes gerações de colaboradores e fomentando a gestão do conhecimento 
da indústria.

Analisar estrategicamente a localização de novas plantas industriais para 
garantir a disponibilidade de mão de obra e minimizar os impactos da 
urbanização em questões logísticas e de suprimentos.

Ampliar a inclusão de pessoas com deficiência na indústria de produtos 
químicos, garantindo a representatividade desse público nas empresas.

Acompanhar as transformações geodemográficas e avaliar o seu impacto na 
disponibilidade de mão de obra e nas oportunidades de mercado.

Avaliar continuamente como os fluxos migratórios podem impactar a força de 
trabalho da indústria química, para antecipar estratégias de garantia de 
mão de obra setorial.

RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:



 
MACRO 
TENDÊN 
CIAS

TRANSIÇÃO TECNOLÓGICA E DIGITAL | PRODUTOS QUÍMICOS[ ]57

#1

#2

#3

#4

#5

#6

#7

#8

#9

#10

#11

#12

#13

#14

transição  
TECNOLÓGICA E DIGITAL

[MACROTENDÊNCIA #13]

Transição tecnológica e digital 
diz respeito ao movimento que 
está redefinindo a operação 
industrial e impacta todas as áreas 
organizacionais. A integração e 
incorporação de novas tecnologias 
e estratégias digitais está 
impulsionando a inovação, aumentando 
a eficiência e criando novas 
oportunidades de negócios.
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A adoção de tecnologias como inteligência 
artificial, internet das coisas, big data 
e análise de dados, impressão 3D, automação 
e rastreabilidade permite que as indústrias 
otimizem seus processos de produção, reduzam 
custos, melhorem a qualidade do produto, 
personalizem a oferta de produtos e serviços e 
criem modelos de negócios.

A Transição Tecnológica e Digital também 
apresenta desafios, exigindo adaptações na 

cultura organizacional, nas estratégias 
de comunicação, nas formas de 
trabalho, nos processos internos e nas 
estratégias de negócios. Esse movimento 
também demanda investimentos em novas 
tecnologias, desenvolvimento de novas 
habilidades e competências, gerenciamento 
de questões de segurança e privacidade 
de dados e adaptação a um ambiente 
regulatório em constante mudança. 

Mercados cada vez mais competitivos exigem que as organizações 
fortaleçam sua cultura digital por meio de investimentos em 
colaboração, tecnologia e inovação.

A eficiência produtiva das organizações é alavancada pela atualização 
tecnológica e digital, otimizando processos e o uso de recursos 
disponíveis para maximizar resultados.

A hiperconectividade afeta a forma como as empresas operam, permitindo 
o compartilhamento de informações em tempo real, a colaboração 
contínua e o aprimoramento dos processos de tomada de decisão.

O avanço da conectividade entre pessoas, máquinas e instituições pode 
ampliar a vulnerabilidade dos sistemas, demandando investimentos em 
segurança e privacidade de dados.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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TIPORECOMENDAÇÕES

Embarcar recursos tecnológicos inovadores como forma de fornecer 
instruções de uso para clientes e consumidores, como rótulos com realidade 
aumentada e inteligência artificial.

Implementar soluções digitais integradas à cadeia de fornecimento e 
distribuição, conectando fornecedores, produção e clientes.

Desenvolver novos materiais e compósitos baseados em nanotecnologia e 
biotecnologia.

Investir em soluções tecnológicas e digitais que permitam a automação 
industrial e a incorporação de inovações tecnológicas nos produtos.

Implementar sensores inteligentes baseados em nanotecnologia para 
monitoramento em tempo real de processos químicos críticos.

Utilizar sensores e inteligência artificial para identificar rapidamente 
vazamentos ou falhas em equipamentos, garantindo ações imediatas de 
mitigação de riscos na produção química.

Desenvolver estratégia de prospecção e vigilância tecnológica, permitindo 
acompanhar e estabelecer rotas de desenvolvimento industrial.

Estabelecer parcerias entre empresas de tecnologias e instituições de 
ensino para propor soluções digitais e tecnológicas que possam contribuir 
para a competitividade da indústria química.

RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:
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transição  
VERDE

[MACROTENDÊNCIA #14]

Transição verde refere-se ao movimento 
global em direção ao crescimento 
sustentável por meio de soluções de 
baixo carbono. Envolve a adoção de 
estratégias que minimizem o impacto 
ambiental, promovam o uso eficiente dos 
recursos e preservem a biodiversidade, 
além de iniciativas que promovam a 
justiça social e a equidade.
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Outras ações que envolvem a transição verde 
incluem a redução das emissões de CO2, a 
adoção de energias renováveis, a implementação 
de processos de produção mais eficientes, 
a redução do desperdício, a reciclagem, o 
desenvolvimento de produtos e serviços mais 
sustentáveis, a redistribuição de riqueza e a 
melhoria da saúde pública.

O principal desafio é repensar os processos 

produtivos e hábitos de consumo dentro 
das capacidades do planeta, sem 
comprometer o desenvolvimento econômico, 
pois o alto custo inicial de um processo 
de transição verde para uma indústria 
pode ser um entrave desse movimento. 
Por outro lado, a crescente demanda por 
produtos e soluções verdes pode ser fonte 
de grandes oportunidades. 

A implementação de práticas sustentáveis na indústria pode gerar 
aumento nos custos de produção, impactando no preço dos produtos, 
exigindo a revisão do planejamento das empresas e a busca por novas 
fontes de recursos.

A adoção de estratégias de economia circular provoca revisões 
dos processos, desde o desenvolvimento do produto ao descarte, 
especialmente as embalagens, resultando em reduções substanciais no 
desperdício de recursos naturais.

A substituição de fontes de energia derivadas de combustíveis fósseis 
por fontes de energia limpa demanda investimentos para a atualização 
de equipamentos e adequações de infraestruturas.

O aumento das pressões dos investidores e parceiros em relação 
à reputação socioambiental impulsiona a revisão das práticas 
organizacionais, ampliando o investimento em sustentabilidade.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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TIPORECOMENDAÇÕES

Ampliar a adoção de sistemas de embalagens inovadores e sustentáveis para 
os produtos do setor químico, diminuindo o impacto na geração de resíduos.

Ampliar a adoção de insumos descarbonizados, matérias-primas renováveis e 
matriz energética limpa nos processos produtivos.

Intensificar a aplicação da química verde na formulação de produtos e 
processos, reduzindo o impacto socioambiental.

Investir em tecnologias avançadas para o tratamento e reaproveitamento 
de efluentes, reduzindo o impacto ambiental e fomentando práticas 
sustentáveis.

Advogar pelo aperfeiçoamento da Política Nacional de Resíduos Sólidos no 
que diz respeito ao cumprimento e à medição de metas.

Induzir políticas públicas de incentivo à transição verde do setor químico 
brasileiro.

Colaborar setorialmente sobre estratégias de reciclagem e tratamento de 
resíduos químicos provenientes das novas tecnologias, como painéis solares 
e veículos elétricos. 

Promover a colaboração entre diferentes players do mercado para atender 
à pressão pela transição verde e equilibrar os custos envolvidos nesse 
processo.

RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:



macrotendências:  
matriz de análise 
para o setor 
Com o objetivo de auxiliar setores 
e indústrias a analisar as grandes 
transformações globais e seus impactos 
nos negócios, foi criada a Matriz 
Analítica de Macrotendências (MAM), 
que permite:

 _ ANALISAR O CENÁRIO: 

IDENTIFICAR OS PONTOS FORTES E FRACOS 
DO SETOR E/OU DA INDÚSTRIA DIANTE DAS 
MACROTENDÊNCIAS.

 _ ENXERGAR NOVAS POSSIBILIDADES: 

RECONHECER OPORTUNIDADES E AMEAÇAS 
EMERGENTES.

 _ DEFINIR ESTRATÉGIAS: 

ELABORAR AÇÕES ESTRATÉGICAS PARA APROVEITAR 
AS OPORTUNIDADES E MITIGAR OS RISCOS.

A MAM é composta de um conjunto de 
perguntas norteadoras separadas em duas 
seções:

ANÁLISE 
DE IMPACTO

ELABORAÇÃO 
DE PLANO DE AÇÃO

Quais os impactos da macrotendência na minha 
indústria e/ou no meu setor?

Quais ações estratégicas poderiam ser 
desenvolvidas para a minha indústria e/ou 
para o meu setor? 

Quais as vantagens competitivas da minha 
indústria e/ou do meu setor para lidar com os 
desafios e as oportunidades da macrotendência?

Quem será responsável pela 
ação estratégica?

Quais pontos precisam ser melhorados para 
enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades 
da macrotendência?

Qual é o prazo de 
implementação?[
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Pronto para aplicar a MAM em seu negócio? Siga este tutorial 
e utilize a matriz preenchida como exemplo para se inspirar!

 _ TRABALHO EM EQUIPE:  

REALIZE OFICINAS COM PESSOAS ESTRATÉGICAS 
DA EMPRESA QUE TENHAM VISÃO SISTÊMICA E 
CRÍTICA DO NEGÓCIO. 

 _ PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO:  

INTEGRE AS AÇÕES DA MAM AO PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO DA EMPRESA. 

 _ METAS E INDICADORES: 

DESDOBRE AS AÇÕES EM METAS E INDICADORES 
PARA ÁREAS E COLABORADORES, MONITORANDO-AS 
CONTINUAMENTE. 

 _ ACOMPANHAMENTO CONSTANTE: 

MONITORE AS MACROTENDÊNCIAS E OUTROS 
FATORES QUE POSSAM IMPACTAR A SUA 
INDÚSTRIA E/OU O SEU SETOR.

DICAS
1

4

2

5

3

6
7

PASSO A PASSO

REVISE

SELECIONE

ESTRUTURE

ANALISE

INSPIRE-SE

PLANEJE

REPITA

familiarize-se com as 14 macrotendências, suas implicações 
e as recomendações estratégicas deste documento.

escolha as macrotendências mais relevantes para 
sua indústria e/ou seu setor.

crie uma planilha seguindo o modelo da MAM 
apresentado a seguir.

escolha uma macrotendência e responda às 
perguntas da seção “Análise de Impacto”.

releia as recomendações para a 
macrotendência selecionada.

defina as ações estratégicas na seção “Elaboração de 
Plano de Ação”, especificando os responsáveis e prazos.

analise as demais macrotendências relevantes, 
repetindo os passos 4 a 6.
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TRANSFORMAÇÕES NO 
MUNDO DO TRABALHO

POSSIBILIDADES DE RESPOSTAS

ANÁLISE DE 
IMPACTO

Quais os impactos da macrotendência na minha 
indústria e/ou no meu setor?

dificuldade 
de atração e 
retenção de 

talentos.

possibilidade de 
ampliação da 

diversidade (gênero, 
raça, idade, PcD,  

orientação sexual etc.) 
no ambiente de trabalho.

falta de mão de 
obra qualificada 

em novas 
tecnologias.

perda de 
competitividade 
do portfólio no 

mercado devido 
à defasagem 
tecnológica.

Quais as vantagens competitivas da minha indústria 
e/ou do meu setor para lidar com os desafios e as 
oportunidades da macrotendência?

a cultura 
dos sócios é 
inovadora e 

aberta a novos 
modelos de 

gestão.

a diversidade entre os 
colaboradores é uma 

realidade na empresa.

a empresa possui 
orçamento para 
qualificação e 

investimento em 
novas tecnologias.

visão inovadora 
da gestão e 
intenção de 

investimentos 
em novas 

tecnologias.

Quais pontos precisam ser melhorados para enfrentar 
os desafios e aproveitar as oportunidades da 
macrotendência?

atração e 
retenção de 

talentos. 

preparação dos 
líderes para gestão da 

diversidade.

habilidades 
digitais e 

tecnológicas.

defasagem do 
portfólio por falta 
de incorporação 

de novas 
tecnologias.

ELABORAÇÃO 
DE PLANO 
DE AÇÃO

Quais ações estratégicas poderiam ser desenvolvidas 
para a minha indústria e/ou para o meu setor?

rever ou criar 
a política de 

atração e 
retenção de 

talentos.

treinar e desenvolver 
líderes para gestão da 

diversidade em seus 
times.

implementar 
programa de 
treinamento 
contínuo em 
habilidades 

digitais e 
tecnológicas.

adotar plano de 
atualização de 

portfólio.

Quem será responsável pela ação estratégica?

recursos 
humanos: 

gestão 
estratégica de 

pessoal.

recursos humanos: 
área de treinamento 

e desenvolvimento de 
pessoal.

recursos 
humanos: área 

de treinamento e 
desenvolvimento 

de pessoal.

marketing, 
produção e 
gestão de 
projetos.

Qual é o prazo de implementação? 3 a 12  
meses 6 meses 3 a 6 

meses

8 a 12 meses 
 (revisado 

anualmente)
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CADEIAS 
MULTIDIMENSIONAIS

CONSUMO 
SINGULAR

CULTURA DO 
BEM-ESTAR

ANÁLISE DE 
IMPACTO

Quais os impactos da macrotendência na minha 
indústria e/ou no meu setor?

Quais as vantagens competitivas da minha indústria 
e/ou do meu setor para lidar com os desafios e as 
oportunidades da macrotendência?

Quais pontos precisam ser melhorados para enfrentar 
os desafios e aproveitar as oportunidades da 
macrotendência?

ELABORAÇÃO 
DE PLANO 
DE AÇÃO

Quais ações estratégicas poderiam ser desenvolvidas 
para a minha indústria e/ou para o meu setor?

Quem será responsável pela ação estratégica?

Qual é o prazo de implementação?MA
TR
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DESIGUALDADES 
SOCIOECONÔMICAS

EDUCAÇÃO 
UBÍQUA

ESCASSEZ 
DE RECURSOS

ANÁLISE DE 
IMPACTO

Quais os impactos da macrotendência na minha 
indústria e/ou no meu setor?

Quais as vantagens competitivas da minha indústria 
e/ou do meu setor para lidar com os desafios e as 
oportunidades da macrotendência?

Quais pontos precisam ser melhorados para enfrentar 
os desafios e aproveitar as oportunidades da 
macrotendência?

ELABORAÇÃO 
DE PLANO 
DE AÇÃO

Quais ações estratégicas poderiam ser desenvolvidas 
para a minha indústria e/ou para o meu setor?

Quem será responsável pela ação estratégica?

Qual é o prazo de implementação?MA
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INSTABILIDADE 
GEOPOLÍTICA

MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS

RECONHECIMENTO 
DA DIVERSIDADE

ANÁLISE DE 
IMPACTO

Quais os impactos da macrotendência na minha 
indústria e/ou no meu setor?

Quais as vantagens competitivas da minha indústria 
e/ou do meu setor para lidar com os desafios e as 
oportunidades da macrotendência?

Quais pontos precisam ser melhorados para enfrentar 
os desafios e aproveitar as oportunidades da 
macrotendência?

ELABORAÇÃO 
DE PLANO 
DE AÇÃO

Quais ações estratégicas poderiam ser desenvolvidas 
para a minha indústria e/ou para o meu setor?

Quem será responsável pela ação estratégica?

Qual é o prazo de implementação?MA
TR
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especialistas

ESPECIALISTAS
25

EMPRESAS
17

ESTADOS
8

Airton Andrade | Abiclor

André Soares | Fertiquímica

Andrei Santos | Fertiquímica

Anne Elize Puppi Stanislawczuk

Annelise P. Barbosa | GPC Química

Apollo Melo | F.C. Oliveira & Cia.

Dyego Martins Costa | F.C. Oliveira & Cia.

Edivan da Silva Amâncio | Sincoplema

Eliane Francisco | Maxon Oil

Evandro Henrique Albano | WEG Equipamentos Elétricos

Ivaldete Rodrigues de Luna | Abiclor

James Cezar | F.C. Oliveira & Cia.

João da Silva Gonçalves | Indústrias Nucleares do Brasil

Lucas Melo da Silva | Elekeiroz - Grupo OCQ

Lucas Pimentel | Sincoplema

Marcus Diego Pinto Freitas | Duas Rodas

Milton Rego | Abiclor

Paulo Roberto Gandolfi | 3M do Brasil

Roberto Sousa Dias | Microbiotec

Rodrigo Simion Hunger | Braskem

Rosangela Kirzner | Grupo Iquine

Rubens Medrano | Medrano Group

Walter Nakagawa | Montana Química

Weber Tuler | Maxon Oil

Wesllen Juan Silva Lima | F.C. Oliveira & Cia.
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